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Resumo: 

 

Alguns dos desafios da Reforma psiquiátrica é a reinserção social do paciente, o seu convívio 

na sociedade e a participação da família no tratamento do transtorno mental. O cuidador 

familiar é quem responde pela assistência domiciliar do paciente com o transtorno mental e 

conhecer o seu perfil, possibilita compreender um pouco, como ele lida com o cuidado. O 

objetivo do trabalho foi descrever o perfil do cuidador de paciente com transtorno mental 

atendido em CAPS das cidades de Jataí, Mineiros e Rio Verde. Trata-se de estudo descritivo 

transversal realizado com 281 cuidadores familiares, no período de junho de 2014 e julho de 

2015. O resultado apontou que maioria era do sexo feminino, com mais de 60 anos, com 

baixa escolaridade, baixa renda e presença de morbidades. A maioria dos cuidadores tinha em 

média 12 anos que já era responsável pelo familiar doente, não recebia ajuda para cuidar e 

ainda tinha outro parente que necessitava de cuidados. Prestar assistência a um familiar com 

problemas mentais não é tarefa fácil, demanda tempo e pode comprometer a saúde física e 

mental do cuidador, comprometendo a sua qualidade de vida.  
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Introdução 

 No atual modelo de assistência de Saúde Mental no Brasil, a família é importante 

recurso na reabilitação do paciente com transtorno mental (AMARANTE, 2007). O serviço 

nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), busca a remissão de sintomas, reinserção social 

e melhoria das condições de vida das pessoas afetadas (BRASIL, 2007) e ainda, possibilita 

aos pacientes permanecerem em casa com seus familiares, participando do convívio social, 

além de proporcionar vínculos entre usuários, profissionais e familiares (NASI; 

SCHNEIDER, 2011). O cuidador familiar tem papel fundamental na assistência ao familiar 

doente e isso significa que além das responsabilidades habituais, ele assume tarefas adicionais 

ao tratamento do paciente que merece cuidados (WALDOW, 1995; SOARES NETO; TELES; 

ROSA, 2011). São inegáveis os aspectos positivos do convívio com a família para a 

reinserção social do paciente com transtorno mental, porém é necessário conhecer o perfil do 
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cuidador familiar para melhor compreender como ele lida com o cuidado. Foi objetivo do 

estudo: identificar o perfil do cuidador de paciente com transtorno mental atendido em CAPS 

das cidades de Jataí, Mineiros e Rio Verde, no sudoeste de Goiás.  

 

Metodologia 

 Trata-se de um estudo descritivo transversal realizado com 281 cuidadores 

familiares, residentes nas cidades de Jataí, Mineiros e Rio Verde. A coleta dos dados ocorreu 

nos CAPS e nas residências, no período de junho/2014 a julho/2015. A pesquisa foi aprovada 

pelo comitê de ética em pesquisa da UFG. Esse trabalho é um recorte da pesquisa e apresenta 

os resultados do questionário sócio demográfico do cuidador. A análise dos dados consistiu de 

estatística descritiva.  

 

Resultados  

 Dos 281 cuidadores 40% tinham mais de 60 anos, maioria do sexo feminino (81%), 

com companheiro (59%), 41% eram pais (n=116) e destes, 108 eram mães e quase totalidade 

tinham filhos (92%), sendo três em média. Quase metade tinha baixa escolaridade (42%), com 

baixa renda familiar, em média 2,5 salários mínimos e 68% não pagavam moradia. Dentre as 

morbidades 20% tinham hipertensão arterial, 10% diabetes e 8% tinham depressão. Quase 

todos cuidadores (95%) tinham uma crença ou religião e poucos (32%) praticavam alguma 

atividade física. Maioria dos pacientes (72%) residia com os cuidadores e estavam doentes há 

16 anos em média e os diagnósticos mais comuns foram esquizofrenia (39%) e transtorno 

bipolar (20%). Os cuidadores tinham em média 12 anos que já eram responsáveis pelo 

paciente. Dois terços (69%) não recebia ajuda de outros familiares para cuidar; quase metade 

(41%) tinha outros familiares com problemas de saúde que necessitavam também de cuidados 

e 95% disseram receber apoio dos profissionais do CAPS. 

 

Discussão  

 O papel feminino no cuidar de pacientes com transtorno mental é sustentado por 

vários estudos (TABELEÃO; TOMASI; QUEVEDO, 2014; CARDOSO et al, 2012; 

NAGAOKA; FUREGATO; SANTOS, 2011; WALDOW, 1995). Um amplo levantamento de 

gênero de cuidadores familiares aponta que em todo o mundo as mulheres constituem 

maioria, quer no cuidado de pessoas com transtornos psiquiátricos, com idosos e de outras 

doenças que causam dependência, e até o momento, as evidencias indicam que elas sofrem 
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mais com as consequências negativas da prestação de cuidados (SHARMA; 

CHAKRABARTI; GROVER, 2016). 

 A idade avançada pode produzir sentimentos de preocupação, entre cuidadores pais, 

muitas vezes por receio que outros familiares não assumam o papel de cuidador, na sua falta 

ou impossibilidade de cuidar do paciente (ALBUQUERQUE; CINTRA; BANDEIRA, 2010). 

 São estreitas as relações entre escolaridade, renda e saúde.  Há associação em que 

melhores remunerações advêm de indivíduos com mais anos de estudos (FERREIRA et al, 

2013). Uma menor renda pode estar associada a piores condições de trabalho, maior 

exposição a riscos, menor preocupação com a sua saúde e maior dificuldade de acesso a 

serviços de saúde, ficando vulnerável às morbidades (LOUVISON et al, 2008).  

 Além disso, o Brasil passa por transição epidemiológica decorrente da modificação 

dos padrões de vida, tendo aumento de doenças crônicas não transmissíveis. Estas doenças 

são prevalentes em mulheres e indivíduos de menor escolaridade, gerando incapacidades e 

limitações em atividades de trabalho e lazer (IBGE, 2014), produzindo impactos negativos na 

qualidade de vida (OLIVEIRA-CAMPOS et al, 2013).  

 O cuidador assume tarefa de cuidar do paciente, tendo rotina de atividades que pode 

superar seus limites físicos e emocionais, produzindo maior risco para desenvolver doenças 

como depressão, principalmente quando há dependência do paciente (CARDOSO et al, 2012). 

O diabetes e a hipertensão debilitam o estado físico, prejudicam a capacidade funcional, 

diminuem a vitalidade, provocam dificuldades no relacionamento social, além da 

instabilidade emocional (FARIA et al, 2013). E essas doenças crônicas produzem impactos na 

qualidade de vida. 

 A atividade física mesmo sendo de nível leve, traz benefícios à saúde mental e das 

relações sociais (REIS; PAIVA; REIS, 2016; OMS, 2010). Em estudo comparativo entre não 

cuidadores e cuidadores de indivíduos com Alzheimer, a qualidade de vida foi maior para os 

não cuidadores, os quais também eram mais ativos, participantes de atividades físicas, lazer e 

religião (INOUYE; PEDRAZZANI; PAVARINI, 2010). 

 Atividades sociais como religião e visitas a parentes e amigos, bem como a ajuda 

informal de parentes foram os tipos de apoio mais citados (AMENDOLA; OLIVEIRA; 

ALVARENGA, 2011). A crença e participação religiosa, sentimentos de compaixão, 

aceitação da doença e esperança de um futuro melhor foram estratégias de enfrentamento de 

cuidadores de pacientes com transtorno bipolar (GANGULY; CHADDA; SINGH, 2010). 

Considerando a dimensão emocional do apoio social, a religião e a religiosidade funcionavam 
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para os cuidadores como um “amortecedor” dos impactos danosos à saúde (MARQUES et al, 

2011). 

 No Brasil, cultural e tradicionalmente há corresponsabilidade entre os membros da 

família, por isso há o compromisso moral e ético pessoal, que favorece o cuidado familiar 

(MARQUES et al, 2011). Em estudo multicêntrico nos países latinos americanos (Argentina, 

Brasil, Chile e Venezuela) em geral os pacientes residiam com seu familiar; na Inglaterra 

comumente viviam em abrigos e na Espanha, cerca de metade em abrigo e metade com 

família (WAGNER et al,2011).  

 

Considerações finais 

Conhecer o perfil dos cuidadores permitiu compreender um pouco da realidade do 

familiar que presta assistência no cuidado de pacientes com transtorno mental atendido nos 

CAPS. O sexo feminino está associado à maior incidência de doenças crônicas como diabetes, 

hipertensão e depressão e considerando que cuidar demanda de tempo, por vezes as atividades 

diárias do cuidador, com a própria saúde, o lazer, convívio social e prática de atividade física 

ficam comprometidas.  

Perceber suas limitações possibilita desenvolver estratégias de assistência a esse 

cuidador, ofertando terapia de grupo, palestras, orientações e suporte, bem como atividades 

físicas e de lazer. Reconhecer o cuidador como parte integrante da equipe de saúde mental é 

reconhecer a importância da família na assistência ao paciente. Compreender os encontros e 

desencontros da convivência entre cuidador e paciente, possibilita viabilizar estratégias de 

enfrentamento, compartilhado entre o serviço de saúde mental e a família do paciente, na 

tarefa de cuidar.  
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